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Design de moda: uma abordagem em construção através da memória social dos anos de 1950.

Design of fashion: an approach to construction of social memory through the years from 1950.

GT 3: Moda, cultura e historicidade

Resumo 

A proposta do trabalho consiste em mostrar como o design de moda tem sido edificado à luz do imaginário coletivo que representa uma época, especificamente os anos de 1950. A partir dos desfiles de misses e da referência estética de padrão de beleza feminina como Therezinha Morango e Marta Rocha, identificamos as permanências e as mudanças presentes nos atuais desfiles, como também a participação do setor industrial em escalas nacional e até mesmo internacional. Após pesquisas bibliográfica e iconográfica nas revistas Vida Doméstica e Semana relacionadas com pesquisas recentes, apresentaremos alguns elementos constitutivos do design de moda associados a uma abordagem histórica através da memória social.
Abstract

The proposed work is to show how the design of fashion have been built in the light of the imaginary collective that represents a time, specifically the year 1950. From parades of missiles and the reference standard of aesthetic beauty as female Therezinha Strawberry and Marta Rocha, identified the stays and changes in current fashion, but also the participation of industry in national and even international. After research literature and iconography in Home Life magazine Semana and related recent research, presenting some elements of the design of fashion associated with a historical memory through the media.
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Introdução


No caso do Brasil, podemos afirmar que a moda dita padrões espelhados no modelo norte-americano e que, portanto, (re) produzimos e nos apropriamos dos valores de outra cultura. Porém, quando analisamos este processo à luz das estruturas, como propõem Braudel (1989) e, posteriormente, Vovelle (1987) há clareza de que só é possível uma discussão sobre a moda nesta conjuntura, no fervilhamento do imediato Pós-Grande Guerra aos anos de 1950, com o estabelecimento de dois blocos, econômicos antagônicos: Estados Unidos- capitalista e URSS- socialista, período em que se tornou veloz a produção da moda. Primeiramente, foi nos Estados Unidos que desenvolveram a expressão ready made para, posteriormente, a alta costura francesa codificar e internacionalizar o prêt-à-porter
, e, a partir de então, esta produção ganhou à Europa e chegou ao Brasil através dos ateliês, no imediato pós Segunda Guerra.
Desenvolvimento e Metodologia


De acordo com Durand , nos anos de 1950, o Brasil estava em situação econômica favorável, pois. “[...] o dólar, barato, facilitava viagens de negócios ou de lazer ao exterior. O progresso dos Estados Unidos e o brilho de Hollywood fascinavam os brasileiros de classes altas e médias. A indústria têxtil nacional, orgulhosa de suas exportações e de sua atividade fabril durante a guerra, almejava conquistar a faixa dos tecidos finos consumidos no Brasil”. (1988, p. 73).


Sabemos que o tecido de algodão era a principal fibra nacional, matéria-prima geradora de divisas e de um pano bem adaptado ao clima quente do país. Algumas tecelagens, como a Matarazzo (SP) e a Bangu (RJ), sabiam que era hora de intervir no campo da moda, mas ainda desconheciam como fazê-lo.


Poucos anos depois, a Cia. Brasileira Rhodiaceta, filial do importante grupo têxtil e químico francês Rhône-Poulenc, iniciou a produção de fibras sintéticas no Brasil. Mesmo que o Ban-lon, o Albène, o Rhodianyl, a Helanca e o Tergal se destinassem ao consumo de massa, era indispensável, na ocasião, fazê-los entrar no mercado pelos segmentos sociais mais abastados (passava pela aprovação de costureiros, colunistas sociais e mulheres de alta sociedade). Portanto, estes segmentos sociais “ditavam” o gosto e eram tradicionalmente indiferentes ao artigo da indústria nacional, considerado ordinário e inferior ao importado- sua adesão era indispensável. Buscava-se, então, a França por ter tradição no setor em grande estilo e liderança da moda feminina internacional
.

Se a moda é vista apenas como manifestação de produção de estética feminina, temos que avaliar a sua importância enquanto objeto de produção de costumes e valores sociais. A moda é uma representação das manifestações do inconsciente coletivo
 de um determinado grupo, em constante relação com o seu tempo. 


O historiador Roche (1989) afirma que as roupas devem ser estudadas como evidência das atitudes e valores de seus usuários. Neste sentido, uma história que parece, à primeira vista, preocupada unicamente com a superfície, se revela como um meio de investigar estruturas profundas.


Para uma melhor compreensão da produção da moda brasileira, faz-se necessária uma triagem dos periódicos selecionados- Vida Doméstica e Da Semana. Estas revistas mostram a modelagem e os modelos produzidos no período tratado, tanto em forma de desenhos elaborados pelos estilistas da época, quanto pelas fotografias dos colunáveis que se destacavam pela elegância e pelo bom gosto em um determinado evento social.


Compreendemos a moda, então, enquanto um sistema composto de signos, os quais indicam uma forma de linguagem não verbal, mas estabelecendo uma comunicação. A escolha individual é que possibilita a construção do seu discurso, ao selecionar as cores dos variados tipos de tecidos, além dos adereços, no meio da diversidade e das diversas opções. Portanto, a construção de identidade se verifica a partir da inserção do sujeito no contexto social, político, econômico e estético.


Esta linguagem da vestimenta estaria diretamente associada a uma perspectiva histórica, pois pode ser vista como resultante das possíveis mudanças psicossociais e, ainda, de comportamento ao longo das décadas de 1940 a 1950, no contexto internacional. A moda, assim, tende a imprimir a forma de vestir de um grupo ou de indivíduos que convive em uma determinada sociedade. Deste modo, pode ser um veículo da representação dos significados de costumes e valores na hierarquização sócio-cultural.


Segundo Bourdieu, a posição e a função do “sistema de instâncias de consagração no campo de produção e circulação de bens simbólicos e das relações [...] vinculam tal sistema ao campo da produção erudita para poder defini-lo em relação ao campo da indústria cultural” (1974, p.135 e 136). Desta maneira, a moda se circunscreve nesta posição como cultura média ou arte média produzida pela classe burguesa, que comanda suas escolhas técnicas e estéticas. Produz-se moda de forma mais acessível e clara para atingir um público maior. Esta produção resulta da conjunção da constituição do produto de um sistema gerador de lucro, que absorva o máximo possível de público, para outro, que constitui o resultado de transações e compromissos entre as diferentes categorias de agentes envolvidos em um campo de produção técnica e socialmente diferenciada.


Os historiadores da chamada “História Nova”
, definida a partir de novos objetos, começaram a estudar as diversas maneiras dos grupos sociais se vestirem; o calendário das atividades cotidianas e suas implicações na organização do trabalho; o valor da roupa que para uma melhor construção do objeto de estudo, pode ser atribuído através dos detalhes que a compõe. Isto porque, é necessário o estudo do que ficou preservado e, até mesmo, o do que foi “jogado fora”. Este estudo das indumentárias que perpetuam o “Sistema da Moda”
 representa uma constante revelação sócio-político-psico-cultural de um determinado grupo, sociedade ou civilização.


Tal como na área do Design e da Comunicação, a recente historiografia a respeito do tema da moda tem sido, no Brasil, trabalhada superficialmente e com pequena produção de textos. Este tema é mais discutido nas historiografias francesa (Cf. Baudrillard, 1986 e 1973 e Barthes, 1979), inglesa (Cf. Peacock, 1998 e Laver,1990) e, mais recentemente, na norte-americana (Cf. Lurie, 1997; Vincent-Ricard, 1989; Harvey 1995; Hollander, 1993). Como também a renomada produção de Dorfles (1990 e 1988).


Encontra-se no Brasil, além de uma superficial bibliografia sobre o tema, manuais de etiqueta e o comentário sobre as obras de estudiosos que, desde o século XIX, têm-se dedicado a refletir sobre a moda (Rainho, 1992). Optamos, aqui, por estudar a moda na abordagem da História Social e da Cultura, a partir de uma compreensão mais aprofundada do vestuário e suas implicações com outras práticas da sociedade.


A moda tem significados variados no mundo contemporâneo, todavia representa para a sociedade o objeto da diferença, isto é, a seleção do vestuário, dos acessórios e das cores, formatos e texturas podem determinar não somente um estilo próprio de um sujeito associado ao seu contexto, mas uma forma de tornar-se identificado.

Os estudos do Design realizam análises teóricas e práticas acerca da forma, da função, da modelagem, da estética e da criatividade tão presentes no mundo da moda. Todavia, ela ainda é, no Design, um objeto em construção. Isto é, pouco conceituado, conforme pudemos comprovar a partir da pesquisa bibliográfica recém concluída.


A moda feminina de elite carioca e paulista construída no imaginário social no período das décadas de 40 e 50, permitem vislumbrar um corte que em uma abordagem crítica e contextualizada, reflete as transformações político-sociais da sociedade brasileira.

Até mesmo em períodos mais recentes, se estuda moda enquanto um tema que evidencia um dos processos de mudanças nas relações sociais que se refletem no modo de vestir, a partir do fenômeno da globalização das práticas comerciais e financeiras, só possíveis pelo desenvolvimento dos meios de comunicação e, por outro lado, retomadas e revisionadas através de estilos, tão freqüente na atualidade e não apenas da moda de vestir.


A moda deve ser entendida como acontecimento histórico na sua produção e nas relações de trabalho, como sendo, também, modificadora não apenas no universo da produção, mas enquanto uma das agentes de transformação do comportamento social, uma vez que deve-se entender a moda como expressão de produção de comportamentos daqueles que a consomem. Afinal, o que é ter um estilo próprio quando se observa a padronização de modelos, como representantes da moda de uma época?


Talvez o sentido da moda valha como objeto de estudo para o Design, não porque represente o cotidiano de como se vestem os sujeitos de uma determinada sociedade em uma época, mas porque a moda representa a linguagem das roupas contidas nos corpos, que estão inseridos em determinados segmentos sociais, que impõem seus valores e dominam os demais segmentos, que são excluídos da moda oficial mas que criam, em contrapartida, a sua própria moda underground. Portanto, a moda é um objeto de revelação das ações de determinados sujeitos no cotidiano social.

À guisa da conclusão


Se a moda é vista apenas como manifestação de produção de estética feminina, temos que avaliar a sua importância enquanto objeto de produção de costumes e valores sociais. A moda é uma representação das manifestações do inconsciente coletivo de um determinado grupo em constante relação com o seu tempo.


A moda não deve ser analisada sob o ponto de vista de um objeto que veste um corpo e o compõe com acessórios, mas como revelação das manifestações culturais e sociais. Afinal, para qual classe social os estilistas prestam o seu serviço? Quem consome a moda? Quem é consumido pela moda? Quem revela o que é moda? Quem produz moda? Quem torna-se moda? Quem define o que está fora de moda? São essas indagações que nos levam a investir no estudo da moda enquanto um dos objetos de investigação do sujeito produtor de manifestações e valores sociais, dentro daquilo que chamamos de imaginário coletivo, o qual produz uma forma de estilizar a moda no seu tempo e que muitas vezes está na dimensão futura, isto é, uma moda de vanguarda, que somente os grupos mais ousados utilizam como instrumento viabilizador para satisfazer os seus desejos, se concretizando na irreverência do vestir e propor uma nova imagem social.


A moda de uma época nunca é esquecida pelos contemporâneos, porque ela representa muito do que fomos e somos na sociedade, algumas vezes reproduzindo valores, outras vezes rompendo com um estilo, mas, com certeza, a moda nos faz acreditar que enquanto o corpo se veste, a alma se desnuda para produzir a arte de saber pensar a moda no seu tempo.

Referências Bibliográficas:

BARTHES, Roland. Sistema da moda. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1979.

BAUDRILLARD, Jean. A Sociedade de consumo. Lisboa: Edições 70, 1986.

____, O Sistema dos objetos. São Paulo: Perspectiva, 1973.

BIVAR, Artur. Dicionário geral e analógico da língua portuguesa.Porto: Ouro L.D.A., 1949, I parte, p.467.

BOURDIEU, Pierre. A economia das trocas simbólicas. Tradução de Sérgio Miceli. São Paulo: Perspectiva, 1974.

BRAUDEL, Fernand. Uma lição de história. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 1989.

BURKE, Peter. A Escrita da História. São Paulo: Unesp,1992.

CARVALHO, Ana Paula Lima. História: memória de um tempo sentido. Caminhando em Educação, Rio de Janeiro ( V): 33-36, out. 1996.

____, A moda vista em quadro décadas na cidade do Rio de Janeiro: uma experiência em sala de aula. Caminhando em Educação, Rio de Janeiro (V): 37- 39, out. de 1996.

CERTEAU, Michel. A invenção do cotidiano: 1. Artes de fazer. Petrópolis, Rio de Janeiro: Vozes, 1994.

CHARTIER, Roger. A História cultural. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1990.

DORFLES, Gllo. Modos & Modas. 2ª edição. Lisboa: Edições 70. 1990 

_____, A moda da moda. Lisboa: Edições 70. 1988

DURAND, José Carlos. Moda, luxo e economia. São Paulo: Babel Cultural, 1988.

FOUCAULT, Michel. As palavras e as coisas: uma arqueologia das ciências humanas. São Paulo: Martins Fontes, 1985.
GAY, Peter. Freud para historiadores. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989. 

GINZBURG, Carlo. Mitos emblemas sinais. São Paulo: Companhia das Letras, 1989.

HOLLANDER, Anne. Seeing through clothes. California: University of California Press, 1993.

FREIRE, Laudelino. Grande e novíssimo. Dicionário da língua portuguesa. 2 ª ed. Rio de Janeiro- São Paulo- Belo Horizionte: José Olympio, 1954. Vol. IV, p.3461.

KONIG, René. Sociologie de la mode. Paris, Payot, 1966.

LAVER, James A roupa e a moda. São Paulo: Companhia das Letras, 1989.

LE GOFF, Jacques. A história nova. São Paulo: Martins Fontes, 1990.

LIPOVETSKY, Gilles. O império do efêmero. São Paulo, Companhia das Letras, 1989.

LURIE, Alison. A linguagem das roupas. Rio de Janeiro: Rocco, 1997.

MELLO e SOUZA, Gilda de. O espírito das roupas: a moda no século dezenove. São Paulo: Cia. das Letras, 1987 

MUSEU HISTÓRICO NACIONAL. Catálogo da Exposição Mena Fiala- Um Nome na História da Moda.16 de outubro a 24 de novembro de 1996.

PEACOCK, John. Fashion sourcebooks the 1940s. London: Thames and Hudson, 1998.

RAINHO, Maria do Carmo Teixeira. Representações da Roupa e da moda no Rio de Janeiro do século XIX. Rio de Janeiro, dissertação de mestrado apresentada a Pontifícia Universidade do Rio de Janeiro, 1992. mimeo.

ROCHE, Daniel. La culture des apparences. Paris: Fayard, 1988.

VINCENT-RICARD, François. As espirais da moda. Rio de Janeiro: Paz e Terra,1989. 

VOVELLE, Michel. Ideologias e Mentalidades. São Paulo: Brasiliense,1987.

_____, Imagens e imaginário na História. São Paulo: Ática, 1997. 

Identificação resumida das autoras e filiação institucional (máximo 5 linhas)
A autora é professora do Curso de Design – Habilitação em Moda, do Senai/Cetiqt; defendeu a dissertação intitulada O cenário da moda do prêt-à-porter no Brasil, do pós-guerra aos anos 50: produção de vestimentas femininas, no Curso de Mestrado em Design, em 2001, pela PUC-Rio, com bolsa da FAPERJ; tem publicações sobre moda no Brasil e no exterior; ministrou as disciplinas Metodologia de História e História da Cultura Brasileira, na Faculdade de Educação da Universidade do Estado do Rio de Janeiro/UERJ.

3.1 Formatação do texto

· Texto formatado em Word; 

· Formato A 4; 

· Fonte Time New Roman, corpo 12; 

· Espaço entre linhas 1,5; 

· Título em negrito centralizado; 

· As figuras deverão estar localizadas no texto, sendo no máximo duas, com resolução de 120 dpi, salvas no formato. 

· É obrigatória a revisão gramatical e ortográfica do texto, pois o mesmo será publicado exatamente como o recebido. 

� Segundo alguns estudos pesquisados, sobretudo em Durand o prêt-à-porter .(em francês quer dizer pronto para vestir) foi tão valorizado que a Câmara Sindical da Alta Costura Parisiense elaborou os primeiros desfiles em Paris, em 1949,quando este termo somente significava roupa de luxo feita em série. A título de curiosidade a origem do termo é norte-americano , pois a expressão ready made foi proveniente da produção em série das roupas dos escravos a partir da criação da máquina de costura por Howe em 1846, e posteriormente, em 1851 foi aperfeiçoada e patenteada por Singer. Durand destaca que a função da máquina é de montagem da roupa, possibilitando assim um maior mercado de consumo, pois possibilita que diversos segmentos sociais a comprem, desde a mãe de família a mulher de operário ao industrial. (pp.33-42)


� Nestes relatos os colunistas das diversas revistas de época, em especial as que estamos analisando: Vida Doméstica e Da Semana abriam um parênteses para descrever o vestido de cada senhora, indicando a maison de procedência e até mesmo o preço pago. Essas senhoras eram as que davam a educação do gosto em matéria de moda.


� Este conceito é bem desenvolvido pelo historiador  Michel Vovelle, quando apresenta a abordagem da História das Mentalidades afirma que há uma preservação efetiva da memória coletiva. Esta história representa um campo privilegiado da longa duração. Vovelle afirma que não há contradição entre a História Social e a das Mentalidades, apenas esta última pode significar a própria conclusão da primeira, pois, as participações se manifestam em atitudes e representações coletivas. Segundo o historiador é o terceiro nível que pode ser considerado conforme a análise Braudeliana de “prisões da longa duração” ou na visão de Labrousse : das” resistências à mudança”.


Neste primeiro momento a história da Mentalidades ou da Cultura está associado ao tempo desdobrado: tempo das culturas populares, domínio da inércia e das tradições; tempos das culturas “de elite”, e “popular’ de forma dialética sob os mistérios de novos eixos temáticos e de novos campos da história como do pensamento.(opera no domínio das atitudes, dos comportamentos tal qual como Ariès nomeia de “incosciente coletivo”. (1987, p.273).


� Cf. Vovelle (1987 e 1997), Certeau (1994), Ginzburg (1989) e Burke (1992) e seus respectivos estudos nos livros citados nas referências bibliográficas.


� Apesar de sabermos que Roland Barthes desenvolveu um trabalho o qual denominou "Sistema da Moda" (1979), esta expressão foi cunhada pelo especialista inglês sobre moda, James Laver (1989), quando se refere a um "Sistema de Moda" compreendido por uma lógica própria, isto é, tudo o que possa ser envolvido no mundo da moda (os mais variados acessórios, a toillette, adornos à roupa, a ocasião, entre outros). Portanto, esta deve ser entendida por uma produção da visualidade e, por conseguinte, por uma lógica própria inserida em um determinado contexto histórico.





